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A Câmara 
Municipal de 
Cubatão aceitou 
a denúncia contra 
a prefeita Marcia 
Rosa e o vice 
Donizete Tavares 
por oito votos a 
três e instaurou 
uma Comissão 
Processante 
(CP). Após 
sorteio, ficou 
decidido que a 
Comissão será 
formada por 
Doda, Ademário 
e Fábio Moura.
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“Usou a legenda 
do PT e traiu seus 

eleitores; participou 
da campanha portanto 
faz parte de todos os 
processos eleitorais”.

Marcia Rosa, prefeita 
do PT de Cubatão.

Frase

“Estupro coletivo” deixa cidade arrombada
Mário Torres Filho 

A perícia técnica nem precisou 
de muito esforço para chegar à 
real conclusão: após anos so-
frendo diariamente abuso e vio-
lência à sua integridade física e 
moral, a cidade C., de 67 anos de 
emancipação, tem sido vítima de 
estupro coletivo há vários anos, 
mas foi nos últimos oito que a 
situação se agravou e o buraco 
dela acabou ficando bem mais 
embaixo.
 “Não há vestígios de 
sangue, todavia podemos cate-
goricamente atestar, observando 
claramente os testemunhos e as 
imagens coletadas em todos os 
cantos de C., que houve empre-
go de extrema violência quanto 
às diferentes formas de estupro 
praticadas contra ela”, afirmam 
os peritos. 
 De acordo com o lau-

do, C. era uma linda cidade rica 
que começou a sofrer abusos 
ainda jovem, mas a falta de cora-
gem a impedia de denunciar seus 
agressores. A partir de 2009, os 
estupros se intensificaram de 
uma forma que ela mesma nun-
ca havia sentido. Inicialmente, 
ela até chegou a acreditar que 
enfim seria tratada com respeito 
e amor, já que seus abusadores 
chegaram com conversa mole 
e doce, prometendo mundos e 
fundos, que sua vida enfim ia 
mudar. Aos poucos começaram 
a surgir as primeiras frustrações 
e decepções, os primeiros tapas, 
as primeiras bolinações em suas 
partes íntimas e quando menos 
esperava, estava novamente des-
nudada, sendo vítima de famin-
tos estupradores, que abusavam 
dela, forçando a sentir toda a 
dor em relativo silêncio. Volta 
e meia, C. ameaçava gritar e se 
soltar, mas acabava continuando 
cativa, além de ter de fazer cara 
de paisagem, fingindo que tudo 
estava bem, sorrindo para fotos 
e acenando em vídeos nos di-
versos canais de mídia em que a 
obrigavam aparecer.
 Quando se deu conta, 
C. já não era mais bela; havia 
perdido sua robustez, estava per-
dida, atônita e com sérios proble-
mas de saúde e educação, vivia 
sem segurança alguma e para 
piorar, estava completamente ar-
rombada, falida, sem um tostão 
no bolso para pagar suas contas, 
fossem elas de transporte, comi-

da, alimentação, roupas e o que 
mais fosse necessário.
 Com relação às segui-
das sessões de estupro que so-
freu, a vítima, mesmo grogue, 
conseguiu identificar alguns dos 
muitos participantes do ato co-
letivo e pode afirmar que ela foi 
estuprada por 13 todo santo dia, 
ao longo de oito anos. Às ve-
zes, agiam individualmente mas 
na maioria do tempo formavam 
grupos que a devoravam de uma 
vez só. Alguns ainda tiravam fo-
tos e faziam vídeos com ela para 
postar nas redes sociais, posando 
de amigos, dizendo que a trata-
vam bem e até juravam amor. 
 Em um áudio vazado 
para a internet, pode-se perceber 
a humilhação à qual C. foi sub-

metida: “Ae, vamo que vamo 
que C. vai dá pra geral, ela é sa-
fada, ela gosta, quem num comê 
agora num vai comê nunca mais 
porque nóis vai deixá ela toda 
arrombadinha, tá ligado, cumpa-
nhero?”.
 Hoje, C. se encontra 
atordoada e traumatizada. Embo-
ra seja evidente a ação criminosa, 
nenhuma punição efetivamente 
foi aplicada aos estupradores, 
que estão gozando de liberdade e, 
ainda por cima, gozando da cara 
da pobre cidade. Recentemente, 
mesmo em meio a toda a crise, 
tiveram a petulância de organizar 
uma festa na qual diziam que C. 
é “uma cidade linda e hospitalei-
ra”, fazendo clara menção irôni-
ca e sarcástica aos atributos que 

os próprios estupradores fizeram 
questão de destruir, deixando-a 
feia, esburacada, desanimada e 
sem graça, após toda a violência 
coletiva sofrida, e no final das 
contas, hospedando apenas pro-
blemas, baixarias e dívidas.
Há quem diga que grande par-
te de C. é culpada pela situação 
vergonhosa e humilhante em que 
se encontra, sendo ela um resul-
tado de suas próprias escolhas e 
decisões. Bem assim, como diz o 
ditado, “quem anda com urubus 
e hienas, carniça come ou então 
carniça vira”. 

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com

A força da Lava-Jato
Roberto Gonçalves

Desde que me conheço por 
gente, nunca vi uma ação pú-
blica tão útil e poderosa como a 
Operação Lava Jato. Um movi-
mento que nasceu do Ministério 
Público, Polícia Federal e, na 
esfera do judiciário, da caneta 
corajosa do Juiz Sergio Moro, 

hoje a maior unanimidade na-
cional no quesito aprovação.
 A Lava Jato fez de 
Curitiba um circo de horrores 
para os meliantes que usaram e 
abusaram do dinheiro público. 
Com o início da era lulopetista, 
Lula conseguiu aliança com os 
empresários corruptos, que fin-
giu xingar no passado, ao mes-
mo tempo que comprou maio-
ria esmagadora no Congresso 
Nacional.
 No Mensalão, os bu-
rocratas receberam penas es-
tratosféricas, enquanto os po-
líticos foram presenteados com 
penas suaves. Então surge a 
Operação Lava Jato e tudo co-
meça mudar na história da cor-
rupção brasileira. A coragem e 
determinação de Sergio Moro 
mandaram para a cadeia os 
maiores empresários do Brasil, 
proprietários das gigantescas 
empreiteiras especializadas em 
obras superfaturadas.

 Depois da Operação 
Lava Jato a maioria esmagado-
ra do povo brasileiro foi às ruas, 
clamando contra a corrupção, 
fazendo bonecos de Dilma e 
Lula, desenhando a fantástica 
coreografia verde e amarela nas 
ruas e praças do Brasil. As ruas 
fortaleceram a Operação Lava 
Jato, injetando mais legitimida-
de ao pega ladrão. Lula partiu 
para o contra-ataque, mas já era 
tarde demais. As hordas petis-
tas, constituídas de militantes 
pagos e aspones dos cargos co-
missionados, nunca chegaram 
a cinco por cento das grandes 
concentrações populares da 
oposição.
 O apodrecido navio 
petista começa fazer água e par-
te para a retórica do desespero, 
inclusive atacando até a figura 
incólume do grande Juiz Sergio 
Moro. O Brasil se transformou 
num imenso velho oeste, com 
os bandidos xingando, de todos 

os nomes, os mocinhos que ten-
tavam captura-los.
 Então veio o impeach-
ment, retirando da nação petis-
ta a sombra e água fresca dos 
últimos treze anos. E o berro, 
triste e sofrido, dos petistas ou 
simpatizantes, continua ecoan-
do, através de queima de pneus, 
invasão de órgãos públicos, 
quebra de tudo que apareça na 
frente e demais desordens, onde 
são mestres inigualáveis.
 Aliado do PT no as-
salto ao dinheiro público, o 
velho PMDB de Sarney, Re-
nan Calheiros, Romero Jucá, 
Michel Temer, Jader Barbalho, 
Henrique Alves e outros tantos, 
cansados de serem passados 
para trás pelo PT na divisão do 
dinheiro roubado, retira de Lula 
e Dilma todo baixo clero da en-
tão base aliada e, também com 
apoio da oposição, faz maioria 
de dois terços e despacha Dilma 
para as mordomias do Palácio 

Alvorada e retira de Lula a tão 
sonhada imunidade para esca-
par da cadeia de Sergio Moro.
 E assim como o PT, 
o PMDB odeia a Lava Jato e 
não consegue disfarçar o medo 
de ser enquadrado e condena-
do. Dois ministros inimigos da 
Lava Jato já foram despacha-
dos. Temer faz de tudo para sal-
var seu time do PMDB, mas as 
provas contundentes da história 
peemedebista com o crime são 
irrefutáveis.
 A sociedade torce pe-
las medidas econômicas de Te-
mer, mas as evidências da mão 
grande do PMDB no Petrolão 
podem comprometer todo tra-
balho da equipe econômica.
 Vamos torcer para Te-
mer, por enquanto!

(*) Roberto Gonçalves é 
Cientista Político. E-mail: 
roberto.motivacao@gmail.
com 

Linha Direta
Sai ou fica?
Sim sai, pois o que seria o final? Já 
não estamos vivendo o final? Triste 
em ver meu filho de 4 anos há dias 
sem aula, devido a pais de família, 
pessoas que precisam trabalhar, pois 
acredito que ninguém trabalha por 
hobby sem receber seus direitos!!! 
Isso é vergonhoso, pois eles não es-
tão tendo nem salário para pagar as 
contas em dia, imagina os juros dos 
atrasos e o nome sujo; vai para SPC 
me diz? Já estamos vivendo o fim!
Tamires Nascimento, via Facebook.
Ela tem que sair pra ver se Cubatão 
melhora. Sai Marcia Rosa, que não 
tá fazendo nada em Cubatão e só 
sabe fazer promessa!
Thalita Fagundes, via Facebook

Jornal sempre corajoso!
Diego André Martins, 
via Facebook.

O dinheiro público foi tudo para 
aquele evento “Danado de Bom”; 
por eu ver a nossa cidade em ruínas 
por essa administração, que eu não 
fui prestigiar esse evento. Agora ela 
vai falar que é golpe. E não vai per-
der o cargo, lamentável.
Anderson Alves, via Facebook.

Vai entrar para o Guiness, como a 
prefeita com mais processos de cas-
sação do país!!! Vai entrar para o 
Guiness como a prefeita com mais 
processos de cassação do país!!! 
Celso Batista, via Facebook.

DESAPARECIDO

“Esse é meu irmão Jardel 
José Lucas, que saiu para 
trabalhar em Cubatão, há 
1 ano e 6 meses e nunca 
mais deu notícias. Peço a 
quem puder que divulgue 
para que possamos en-
contrá-lo. Somos de Barra 
do Piraí, no Rio de Janeiro. 
Desde já agradeço, fiquem 
com Deus!”

Lú Nascimento, por e-mail.
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Troca de chumbo
A audiência de leituras e 
compartilhamentos dos 
comentários da prefeita 
Marcia Rosa (PT) – na 
ilustração - e do vereador 
Wagner Moura (PMDB) 
aumentou desde a última 
terça-feira (31), quando 
a Câmara de Vereadores 
decidiu, por 8 votos a 3, 
aceitar o pedido de im-
peachment da chefe do 
Executivo e do seu vice-
-prefeito Donizete Tava-
res (PSD).

Nota oficial
Marcia e Wagner se manifes-
taram publicamente na tercei-
ra pessoa, ou seja, a prefeita 
respondeu inicialmente por 
meio de nota oficial, que foi 
contestada pela assessoria do 
ex-vereador do PT, nos se-
guintes termos: “Sobre uma 
“nota oficial” divulgada pela 
prefeitura municipal de Cuba-
tão chamando a câmara de 
vereadores de “revanchista”, 
“golpista” e “covarde” tenho 
a lembrar que o texto por si só 
já fere alguns tópicos da boa 
conduta administrativa”.

Mais Wagner:
“Não cabe a ente público, 
como a prefeitura municipal 
de Cubatão, externar opinião 
político partidária e sobre 
agentes detentores de manda-
to como os vereadores. Cabe 
menos ainda a prefeitura emi-
tir qualquer juízo de valores 
sobre processo que corre na 
justiça”, explicou a nota pró-
-Wagner Moura, que confirma 
a decisão do diretório estadual 
do PT-SP de pleitear junto ao 
TRE o seu mandato de verea-
dor das eleições de 2.012

Julgamento
Por falar no julgamento do 
processo que pode tirar o 
mandato do atual pré-candi-
dato a prefeito do PMDB, o 
Tribunal Regional Eleitoral 
de São Paulo deve realizar no 
próximo dia 8 de junho.

Marcia responde 
A prefeita, que agora aguar-
da o desfecho de um novo 
processo de cassação de seu 
mandato, a pouco mais de 5 
meses de concluir a sua se-
gunda gestão da Prefeitura, 
não escreveu o nome do ve-
reador Wagner Moura, mas 
pela troca de chumbo político 
sabe-se que ele é o seu alvo, 
quando diz: “O cidadão tem 
problema para interpretar 
texto... Está postando uma 
nota dizendo que os adjetivos 
são de covardia, revanchismo 
e golpismo fazem referência 
à câmara municipal. Seria 
bom fazer um releitura antes 
de escrever bobagens!”

Traição
Para Marcia Rosa, “a referên-
cia é clara com relação a opo-
sição, como a dele, Wagner 
Moura, que: usou a legenda 
do PT e traiu seus eleitores; 
participou da campanha por-
tanto faz parte de todos os 
processos eleitorais; que em 
35 dias, como interino, liberou 
mais de 5 milhões em licença 
prêmio para seus amigos bem 
remunerados em detrimento 
daqueles que recebem salários 
baixos; chamou pessoas sem 
concurso público em setores 
não necessários; subiu a folha 
de pagamentos com benesses, 
comprometendo à máquina 
pública; traidor e oportunista 
e revanchista sim; mudou de 
cidade porque não considera 
Cubatão segura para sua famí-
lia, mas quer governar a cida-
de que tem medo de morar”.

Temperatura
Pelo andar da carruagem dá 
pra sentir que as redes sociais 
funcionarão como ringue e as 
ofensas darão muito trabalho 
aos advogados dos candi-
datos, bem como aos juízes 
e promotores eleitorais de 
Cubatão.

E o PAT, grampeado?
Um áudio que está circulan-
do por WhatsApp reforça a 
suspeita da existência de um 
esquema de desvio de va-
gas de emprego do Posto de 
Atendimento ao Trabalhador 
(PAT) de Cubatão e levou ao 
afastamento de uma servido-
ra pública que trabalhava na 
unidade.

Cartinhas de vereador
Na mensagem de voz, uma 
mulher se dirige a uma pes-
soa chamada Junior e afirma 
que, depois de uma reunião 
“com o secretário” realizada 
no dia anterior, não seria mais 
possível “pegar cartinha pra 
vereador e pra amigo”, men-
cionando que haveria “um 
controle bem drástico” dentro 
do PAT.
Roxinho na roda
Ela diz ter avisado o vereador 
Fábio Alves Moreira, o Ro-
xinho (PMDB), para orientar 
as pessoas a “irem pras filas”. 
“Porque realmente eu não 
vou poder pegar nenhum”, 
completou. O Junior citado 
no áudio seria Antônio Car-
los Lourenço Junior, chefe de 
Gabinete de Fábio Roxinho e 
conhecido dessa forma. Tanto 
o vereador quanto o assessor 
negam ter acesso a vagas do 
PAT.

Denúncia
No início de maio, o jornal 
“A Tribuna de Santos” havia 
publicado reportagem sobre a 
denúncia, feita por desempre-
gados, de que vagas do PAT 
de Cubatão estariam sendo 
direcionadas para vereadores 
fazerem uso político e elei-
toral delas. Funcionários da 
unidade teriam envolvimento 
no esquema, também privile-
giando amigos e parentes.

Benincasa
A informação relativa à reu-
nião citada no áudio bate com 
a declaração dada ao jornal, 
no dia 5 de maio, pelo secre-
tário municipal de Emprego e 
Desenvolvimento Sustentável, 
Carlos Alberto Benincasa. Ele 
afirmou que havia reunido fun-
cionários do PAT para avisar 
que, se algum favorecimento 
fosse comprovado, os acusa-
dos responderiam no Ministé-
rio Público e na Polícia.

Enfermeira
Um fato pra lá de inusitado 
aconteceu no Hospital Mo-
delo, com o protagonismo da 
prefeita Marcia Rosa: contam 
que ela invadiu o centro ci-
rúrgico, sem roupa adequada, 
empurrando uma maca e exi-
gindo o pronto atendimento 
de um paciente oriundo do 
Pronto Socorro. Ao ser aler-
tada por uma enfermeira, bas-
tante experiente na área – cer-
ca de 20 anos de atividades, 
14 destes no Hospital Ana 
Costa e 6 no Modelo, que 
podia contaminar pacientes, 
a petista aplacou a demissão 
da mesma.

Castigo
Dizem que o castigo vem a 
cavalo: a Câmara de Vereado-
res decidiu abrir um processo 
de impeachment contra Mar-
cia, por outras razões, mas 
não deixa de ser um quase 
cartão vermelho, a exemplo 
da sua colega de PT, Dilma 
Rousseff.

Política

Boca do Povo

O vereador Ivan Hildebrando 
(PSB), presidente da Comis-
são Permanente de Saúde da 
Câmara, recebeu na terça-feira 
(31/5) integrantes do Conselho 
Municipal de Saúde para dis-
cutir os problemas da pasta em 
Cubatão, especialmente a si-
tuação calamitosa do Hospital 
Luiz de Camargo da Fonseca 
e Silva (antigo Modelo). O 
parlamentar se comprometeu a 
buscar ajuda do governo esta-
dual para amenizar os proble-
mas da unidade hospitalar. 
 Segundo os conse-
lheiros, quando a Associação 
Hospitalar Beneficente do 
Brasil (AHBB) passou a ge-

renciar o Hospital Municipal, 
de forma emergencial, a qua-
lidade dos serviços médicos 
caiu drasticamente. De acordo 
com o relato do membros do 
Conselho Municipal de Saúde 
o Hospital não está fazendo 
realizando nem as cirurgias de 
baixa complexidade. 
 Uma das propostas 
dos conselheiros é repassar a 
responsabilidade de 80 leitos 
do Hospital Municipal para o 
governo estadual. Ivan Hilde-
brando comentou que estará 
nos próximos dias estará se reu-
nindo com deputados estaduais 
da região para buscar apoio e 
analisar essa proposta. Outra 

ação é tentar um encontro com 
o secretário de Estado da Saúde 
de São Paulo, David Uip. “É 
preciso tentar salvar o hospi-
tal”, desabafou o vereador. 
 Os conselheiros tam-
bém reclamaram da adminis-
tração municipal pela falta de 
transparência na aplicação dos 
recursos com a saúde da cida-
de. O secretário municipal da 
pasta, Benjamin Lopez, não 
compareceu na Audiência Pú-
blica da Saúde, agendada para 
a última segunda (30/05). Na 
ocasião, o gestor alegou não 
ter finalizado os relatórios re-
ferentes ao primeiro quadri-
mestre. 

 O conselheiro Paulo 
de Souza questionou o funcio-
namento do Fundo Municipal 
de Saúde, que regulamenta os 
gastos públicos com a área. 
“Não há prestação de contas 
desses recursos”, lamenta. 
Souza ainda comentou sobre 
a falta de pagamento por parte 
da Prefeitura a prestadores de 
serviços e fornecedores. 
 O vereador Jair Fer-
reira (PT), o Jair do Bar, o 
presidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Manoel 
Tavares, e os conselheiros 
Gilson Clodoberto e Lauro 
Franklin também participa-
ram da reunião. 

Os pré-candidatos e asses-
sores do PSDB de Cubatão 
foram até São Paulo, parti-
cipar de um curso de forma-
ção política no Centro Uni-
versitário Ítalo Brasileiro.
 Os trabalhos foram 
dirigidos pela ONG “Brasil 
Eco Planetário”, que tradi-
cionalmente promove curso 
básico de formação política, 
fundamentado nos princí-
pios da solidariedade, liber-

dade e justiça social. O obje-
tivo, associado à preparação 
de lideranças comunitárias 
e governamentais, é capaci-
tar pessoas para que façam 
política na sociedade, com 
a finalidade de fortalecer a 
cidadania, defender os inte-
resses coletivos e melhorar 
a relação entre ser humano, 
sociedade e natureza. 
 “A premissa básica 
da nossa entidade partidária 

é a qualificação. O PSDB 
mantém a nível nacional 
o ITV - Instituto Teotônio 
Vilela, que fundamenta a 
socialdemocracia brasileira 
e apresenta as experiências 
bem sucedidas em todo o 
Brasil. Mas estamos bus-
cando mais, em sintonia 
com a realidade de Cubatão, 
que ainda não foi governada 
pelo nosso partido”, desta-
cou o presidente da legenda 

no município, o vereador 
Ademário da Silva Oliveira.
 E completa: “Não 
aceitamos adeptos ao nosso 
projeto ineptos ao conheci-
mento. Todos aqueles que 
pleiteiam ingressar na vida 
pública devem estar mu-
nidos de informações que 
aperfeiçoem seu trabalho”, 
ressaltou Ademário.

Ivan Hildebrando quer ajuda do governo 
do Estado para Hospital Municipal

Pré-candidatos do PSDB de Cubatão fazem 
qualificação em universidade paulistana

CRISE NA SAÚDE

CAMPANHA 2016

Cadeira mutante

O estado da saúde do Hospital Modelo de 
Cubatão não é um modelo de gestão, e não 
é preciso ser especialista para reparar que as 
coisas vão de mal a pior lá: a cadeira hospi-
talar, que ilustra este “Quem resolve?”, foi 
colocada à disposição do filho do ex-verea-
dor Francisco Leite da Silva, o Bigode das 
Cotas, no último dia 20 de maio. Weliton 
Leite, o Pezão, que é pré-candidato a ve-
reador de Cubatão pelo PSDB, lamentou: 
“Nunca fui tão humilhado e tão mal atendi-
do na minha vida”.

QUEM RESOLVE?
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

CHAMPIONS LEAGUE NO SOCIETY
Em tempos de intolerância política, jovens partidários do PSDB e do PMDB cubatenses promoveram no último 
sábado (28), a sua “Champions League no Society”. Uma partida amistosa entre JPSDB e JPMDB, no campo de 
futebol society do Centro de Recreação Carbocloro, de Cubatão. Amizade pode ser apartidária, né? E é preciso 
manter os amigos como se não houvessem eleições, porque elas estão sempre de volta, pelo menos a cada dois 
anos. Resultado? Sim, melhor pra JPSDB, que venceu por 3 gols a zero.

Parabéns para a linda morena 
Lilian Rosa que comemorou seu 

aniversário no dia 01/6. Que a 
felicidade invada seu coração.

Muito sucesso para o coreógrafo 
Zeca Rodrigues que comemorou, 

também no sábado, dia 28/5, seu 
aniversário. Feliz vida!

Felicidades a nossa guerreira 
Sarita Souza que comemorou 
em alto estilo, com uma bela 
festa no sábado, dia 28, mais um 
aniversário. Parabéns.

PARABÉNS

Social

KINGS - BAR E HAMBURGUERIA

Da esquerda para a direita, Gabriel, Douglas, o amigo e atuante vereador Ademário 
da Silva Oliveira, Fran e Diego. São os proprietários da Kings - Bar & Hamburgueria 
inaugurada há 5 meses, na Avenida Nações Unidas, 333 - Vila Nova.  Recomendo conhecer 
e experimentar o “Tio Jack”, um dos lanches mais pedidos nessa nova casa cubatense, 
com 180 gramas de hambúrguer bovino, queijo cheddar, bacon, maionese da casa, molho 
whisky Jack Daniels da casa e fritas. Smssss. A Kings atende de terça a domingo, das 19 
às 2 horas da manhã.

ENCONTRO LOCAL DE NEGÓCIOS
Radical Distribuidora participando do “Encontro Local de Negocios 2016”, organizado 
pelo Ciesp e Acic na quarta dia 25/5. Na foto, Thaissa Araujo, Paulo Cesar, Erika Americo, 
Antonio Teixeira, José dos Santos Lopes, o Tuté (Diretor da Acic) e Ronaldo dos Santos 
(Tecnoplaca).

CHOPP NA UNIDOS
O amigo Adenilson Amorim 

prestigia a 1.ª Festa do 
Chopp da Escola de Samba 
“Unidos do Morro” ao lado 

do presidente Reinaldo 
Trick.

VAI ROLAR

11/6 - a partir das 14 horas na Rua Principal, Jardim 
Europa, Cota 200, Cubatão, acontece a 4.ª Feira 
Cultural, Turística e Gastronômica dos bairros Cotas, 
com shows, brincadeiras, quadrilha, aula de zumba, 
oficinas, circuito turístico. A tarde promete muita 
diversão, vale a pena conferir.

17/6 - a partir das 21 horas no Arena Santa Rosa, 
Rua Albertina Couto, 80, Cubatão, vai rolar “Baile à 
Fantasia” com as melhores músicas dos anos 60, 70, 
80 e 90 no comando do DJ Rafael Maia. Informações: 
99118 3896.

VIRADA CULTURAL
Close da cantora Maria Gadú que encerrou a Virada Cultural 
Paulista em Santos, no último final de semana.

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson 
Fernandes     Contato:  monalsocial@hotmail.
com  Assista também esta colunista na TV 
Polo Canal 18 da NET
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Local

As redes sociais se torna-
ram um grande espaço para 
julgamentos precipitados. 
O papel antes ocupado pela 
mídia, hoje é propagado pelo 
martelo de cada usuário. Ino-
centes e vítimas são conde-
nados sem qualquer direito 
ao contraditório por fatos 
compartilhados e propagados 
sem qualquer fundamento e 
responsabilidade, sendo na 
maioria das vezes, muito pior 
que uma sentença judicial 
que transitou em julgado.
 Em 2014, na cidade 
do Guarujá, após boatos no 
facebook, uma mulher foi es-

pancada por ter sido acusada 
de seqüestrar e praticar magia 
negra com crianças. Algumas 
pessoas teriam visto o retra-
to falado e por equivoco a 
identificaram. Os moradores 
registraram vídeos mostran-
do a agressão e postaram na 
internet o seu julgamento e 
sentença. Ela não resistiu aos 
ferimentos e morreu.
 O mais recente caso 
que mobilizou as redes acon-
teceu na Cidade do Rio de 
Janeiro, uma menina teria 
sido estuprada por mais de 
30 homens. Dessa forma, 
uma enxurrada informações 

desencontradas, fotos, víde-
os, montagens foram com-
partilhados por pessoas que 
sequer buscaram a fonte de 
seus posts, no entanto, os de-
fendem com uma veemente 
demência. 
 Penso, logo existo, 
posto, logo apareço, este é o 
lema da sociedade no primei-
ro século do terceiro milênio. 
Um simples click, um post, 
um juízo de valores, pode 
disseminar uma inverdade e 
destruir a imagem e a vida de 
uma pessoa. 
 A própria Justiça, 
onde pressupõem que todas 
as decisões serão pautadas 
através de um devido proces-
so legal, por diversas vezes, 
cometeu injustiças ao conde-
nar inocentes e absolver cul-
pados, demonstrando, uma 
flagrante falha no sistema Ju-
rídico brasileiro. 
In dúbio pro réu, ou seja, na 
duvida o acusado deve ser 
absolvido. Dessa forma, na 
incerteza não compartilhe, 
ninguém pode ser julgado e 
condenado sem a existência 
de prova ou crime. Resta cla-
ro que a internet não é terra 
de ninguém, a falsa sensação 
de anonimato deve ser enca-
rada com muita responsabi-
lidade, principalmente nas 
informações que são partilha-
das com os demais “amigos”. 
Não seja mais um veículo de 
manipulação!

Quando a sociedade 
condena antes da Justiça

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Acontece no próximo sába-
do (4), a partir das 15h00, no 
Centro Esportivo Romerão 
em Cubatão (Rua Pedro de 
Toledo, 333 - Vila Couto), 
uma “Audiência Publica so-
bre habitações populares e 
meio ambiente”, organizada 
pelo deputado estadual Luiz 
Fernando Teixeira (PT).
 Conforme informa-
ção da assessoria do parla-
mentar, foram convidados 
para essa audiência publica, 
a prefeita Marcia Rosa; o 
secretário municipal de go-
verno, Fábio Inácio; o secre-
tário de Habitação do Estado 

de São Paulo, Rodrigo Gar-
cia; o presidente da CDHU, 
Marcos Rodrigues Penido; a 
secretária de Meio Ambiente 
do Estado, Patrícia Iglecias; 
o presidente da Sabesp, Jer-
son Kelman, e o diretor su-
perintendente da Ecovias, 
Rui Klein.
 Na pauta da audi-
ência serão debatidos: A 
remoção das famílias dos 
bairros Cota 95, Cota 200 
e Água Fria de Cubatão; o 
comprometimento estrutural 
dos apartamentos entregues 
pela CDHU às famílias re-
alocadas; e o Programa de 

recuperação socioambiental 
da Serra do Mar.
 O deputado petis-
ta Luiz Fernando Teixeira, 
natural da região do Gran-
de ABC - ele atua em São 
Bernardo do Campo, desta-
ca que esse evento “também 
contará com a participação 
das comunidades e será uma 
importante oportunidade de 
debater democraticamente 
a questão habitacional e de 
meio ambiente na cidade de 
Cubatão, viabilizando solu-
ções que tragam melhorias 
para a qualidade de vida da 
população”.

Os trabalhadores da Em-
presa de Segurança Marvin, 
que são lotados nos pró-
prios públicos da Prefeitu-
ra Municipal de Cubatão, 
decidiram entrar em greve, 
após assembléia da catego-
ria realizada no auditório da 
Câmara Municipal, na tar-
de do último dia primeiro. 
A greve, iniciada na manhã 
desta quinta-feira (2), ficou 
definida após uma série de 
promessas não cumpridas 
por parte da Administração 
Municipal.
 Dentre as quais, o 
não pagamento no último 
dia 31, de metade do salário 
ainda pendente (entenda-
-se 25% do valor total) dos 
trabalhadores, que já haviam 
sido prejudicados com nove 
dias de atrás nos vencimen-
tos de maio, onde receberam 
apenas 50% do montante. 
Além disso, a Prefeitura ain-
da propôs pagar os outros 
25% faltantes apenas no dia 
7 de junho, quitando os atra-
sados do mês de maio jun-
to aos funcionários. Sendo 
assim, pagamento de forma 
integral para os vigilantes 
da Empresa, apenas no dia 
14, deste mês, para só assim 
todo o impasse ficar resolvi-
do.

Sindicato – Segundo o di-
retor do Sindicato dos Vigi-
lantes da Baixada Santista, 

José de Arimatéia dos San-
tos, todos os funcionários 
da empresa, que trabalham 
em próprios públicos da 
Prefeitura de Cubatão estão 
de greve desde quinta-feira. 
“Caso seja necessário, nós 
do Sindicato estaremos nos 
setores da Prefeitura em 
toda à Cidade, para que os 
vigilantes da Marvin façam 
valer os seus direitos peran-
te a Administração Munici-
pal”.

Vereadores – Os vereadores 
Dinho (SDD) e Ivan Hil-
debrando (PSB) estiveram 

presentes na assembléia re-
alizada dentro da Câmara 
Municipal. Ambos falaram 
sobre o descaso que vem 
ocorrendo com os vigilantes 
da Marvin. “Essa situação já 
vem se arrastando faz tempo 
e não é só com trabalhadores 
da Marvin, pois é possível 
ver situações semelhantes, 
como a que ocorreu com o 
pessoal da Cursan”, afirma 
Dinho. Os trabalhadores de-
vem receber seus vencimen-
tos de forma integral e não a 
prestações. Isso é um desca-
so por parte da Prefeitura”, 
diz Hildebrando.

Audiência Publica debate habitação 
e o meio ambiente em Cubatão

Com o não cumprimento de acordos 
por parte da Prefeitura, categoria 
decide parar.

MEIO AMBIENTE

GREVE DA MARVIN

Os riscos dos moradores 
com a velocidade de mui-
tos carros na Rua Verea-
dor Padre Paulo Vieira de 
Azevedo (Rua Principal), 
da Vila São José, preocu-
pam faz tempo o morador 
do bairro, Márcio Teixeira. 
Em 21 de agosto de 2015, 
Márcio protocolou um re-
querimento solicitando a 
instalação de algumas lom-
badas ao longo da rua cita-

da, na Companhia Munici-
pal de Trânsito (CMT), que 
reconheceu a necessidade, 
mas até agora a Prefeitura 
de Cubatão não priorizou 
esse serviço. “Aos olhos 
de muitos parece insigni-
ficante a instalação dessas 
lombadas, porém somente 
quem vive o cotidiano no 
bairro sabe que elas são de 
suma importância. Duas de-
las precisam ser instaladas 

próximas à Escola Infantil 
Mato Grosso, porque no 
horário de entrada e saída 
dos alunos estes ficam vul-
neráveis por conta do por-
tão de acesso à escola não 
ter uma calçada ampla e os 
carros passarem muito rá-
pido, colocando em risco a 
vida das crianças”, afirma 
Márcio Teixeira.
 A luta desse morador 
da Vila São José não é nova. 

CMT confirma necessidade de lombadas 
na Vila São José, mas Prefeitura ignora

TRÂNSITO

O diretor sindical José Arimatéa dos Santos disse que é preciso 
que os vigilantes se unam

CDHU realiza mutirão de regularização em Cubatão
Mutuários podem 
transferir contratos 
e renegociar atrasos, 
protegendo o seu 
patrimônio, neste 
sábado, no Conjunto 
Habitacional A4, que 
fica no Jardim Nova 
República, Rua Manoel 
Mathias de Souza, n.º 
100, das 10 às 15 horas. 
Foram convocados 71 
mutuários.

A Companhia de Desen-
volvimento Habitacional 
e Urbano do Governo 
do Estado de São Paulo 
(CDHU) realiza neste 
sábado (dia 4 de maio), 
em Cubatão, o Mutirão 
de Regularização. Nele, 
os mutuários poderão 
regularizar os contratos 
e renegociar prestações 
em atraso em condições 
especiais. “Cada caso 

será analisado indivi-
dualmente e a melhor 
solução será encontrada 
para proteger a casa da 
família, que é uma gran-
de conquista”, diz o pre-
sidente da Companhia, 
Marcos Penido. 
 A regularização 
é importante porque em 
muitos casos o morador 
da unidade habitacional 
não é mais a pessoa que 
assinou o contrato com 
a CDHU, o que pode 
gerar vários problemas. 
Se o novo morador vier 
a falecer, a sua família 
não vai receber a trans-
missão do imóvel, e nem 
a quitação do financia-
mento prevista no segu-
ro. Da mesma forma, o 
morador que não é o ti-
tular do contrato não se 
beneficia dos seguros de 
invalidez permanente, 

morte e danos físicos ao 
imóvel. 
 “Só há uma for-
ma de proteger o patri-
mônio da família: regu-
larizar a situação junto 
à CDHU. A Companhia 
oferece todas as possi-
bilidades para que isso 
seja feito”, diz o diretor 
de Atendimento Habi-

tacional, Ernesto Mas-
sellani Neto. Para rea-
lizar a transferência do 
imóvel é necessário le-
var o original e uma có-
pia de RG e CPF, além 
de comprovante de ren-
da de todos os membros 
da família e o contrato 
de compra e venda (com 
a procuração pública). 

Inadimplência 
em queda
O Mutirão tam-
bém oferece ao 
mutuário que 
está com três ou 
mais prestações 
em atraso a pos-
sibilidade de re-
gularizar a situ-
ação. Os débitos 

são analisados individu-
almente de acordo com 
a situação financeira do 
titular do contrato. Ele 
tem oportunidade de fa-
zer o parcelamento em 
condições especiais de 
pagamento ou quitar a 
dívida à vista, evitando 
possível ação judicial de 

reintegração de posse. 
 “Além de pro-
teger o patrimônio da 
família, a redução da 
inadimplência permite 
à CDHU construir ain-
da mais moradias para 
as pessoas que ainda 
estão nas filas para se-
rem atendidas”, diz o 
secretário de Estado da 
habitação, Rodrigo Gar-
cia. A inadimplência na 
CDHU caiu de 29,24%, 
em 2011, para 14,04%, 
em 2015. Os principais 
motivos para os atrasos 
nas prestações são perda 
de renda, separação dos 
cônjuges e problemas 
com saúde. 
 Com 326.001 
contratos ativos no Es-
tado, a CDHU atende 
prioritariamente as fa-
mílias de renda mais 
baixa. Hoje, 90,5% dos 

mutuários da Companhia 
recebem até três salários 
mínimos e pagam, em 
média, R$ 168 de presta-
ção mensal.
 A t u a l m e n t e , 
encontram-se em obras 
101 mil unidades ha-
bitacionais em todo o 
Estado de São Paulo, 
por meio da CDHU e 
da Casa Paulista. Entre 
2011 e 2015, a Secre-
taria de Habitação en-
tregou 84.504 unidades 
habitacionais em todo 
o Estado, sendo 52.495 
via CDHU e 32.009 via 
Casa Paulista. Em toda 
a sua história a CDHU 
já entregou 513.632 mil 
unidades. No total, mais 
de dois milhões de pes-
soas vivem em moradias 
construídas por meio de 
programas habitacionais 
do Governo do Estado.

Mutuários têm 
a chance de 
negociar suas 
dívidas
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Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

O veterano cantor e com-
positor Paul Simon, que se 
notabilizou fazendo dupla 
com Art Garfunkel nos 
anos 60 e 70, está de volta 
com um disco com can-
ções inéditas. Stranger To 
Stranger traz 11 composi-
ções novas que mostram 
que o artista continua em 
plena forma, com um tra-
balho de qualidade e bem 
produzido.
 Desta vez, Paul 
Simon preferiu não expe-
rimentar novos sons, como 
fêz de forma brilhante no 
disco Graceland, nos anos 

80, com a inclusão de mú-
sicos africanos. O som dos 
arranjos é quase acústico 
na maioria das faixas, va-
lorizando mais a melodia 
das canções.
 Há momentos em 
que ele busca uma sono-
ridade mais folk, como 
em Wristband. Em alguns  
momentos percebe-se um 
puro lirismo, como na 
faixa título (Stranger to 
Stranger), enquanto que 
em outros as canções soam 
mais densas, como na fai-
xa de abertura, The We-
rewolf. Uma novidade foi 

a inclusão duas pequenas 
faixas instrumentais, The 
Clock e In the Garden of 
Edie, que funcionam como 
interlúdio entre as compo-
sições cantadas.
 O novo álbum de 
Paul Simon merece mesmo 
ser ouvido de uma forma 
uniforme, do começo ao 
fim. Mas as faixas também 
funcionam individualmen-
te, ou seja, é um disco que 
possui qualidades interes-
santes para quem curte o 
trabalho que ele vem de-
senvolvendo ao longo das 
últimas cinco décadas. 

Paul Simon traz 
novidades em 
Stranger to Stranger

Cultura, Variedades e Empreendedorismo

PEÇAS DE DECORAÇÃO 
COM CORDA 

Para os apaixonados pelo 
mundo do “faça você mes-
mo”, hoje trazemos uma sele-
ção de ideias a base de corda e 
muita imaginação. Esse mate-
rial é um dos mais econômicos 
e versáteis, permitindo que re-
alizemos com ele verdadeiras 
obras de arte, que podem ser 
colocadas para decorar qual-
quer canto da sua casa.
 Uma decoração mais 
rústica, em tons de terra e co-
res mais frias, sempre dá um 
ar de muita elegância e sofis-
ticação aos ambientes. Para 
conseguir esse efeito, nada 
melhor do que a corda, que 
pode ser utilizada de várias 
maneiras na decoração da 
sua casa.
 Você pode utilizar a 
corda em lustres e luminárias, 
em tapetes ou peças de mo-
bília, e pode ainda utilizar a 
corda para decorar mesinhas 
de centro, fazer prateleiras in-
críveis e muito úteis, utilizan-
do apenas tábuas de madeira e 
corda.
 Ideal para ambientes 
rústicos é possível encontrar 
cordas de diferentes espessu-
ras, o que deve ser levado em 
consideração na hora de criar 
as peças de decoração, Já que 
fazer uma fruteira e uma lumi-
nária não e a mesma coisa.

VASOS OU JARRAS PARA 
PLANTAS OU FLORES
Se investigarmos um pouco 
sobre o artesanato com corda, 
o primeiro que iremos encon-
trar será um montão de jarras. 
Não parece má ideia investir 
tempo e corda nesse elemen-
to decorativo. Contar com 
uma boa jarra para exibir flo-
res frescas é tal vez uma das 
formas mais econômicas de 
trazer cor e vitalidade para 
nossa casa. Existem mil e uma 
opções, desde pegar garrafas 
e cobri-las com corda, reci-
clar velhos potes de conserva 
com cordas o inclusive cobrir 
com corda a parte inferior de 
um grande pote de vidro... 
Seja como for, conseguiremos 
um elemento realmente inte-
ressante que mescla o rústico 
com o vintage. Em uma pala-
vra: Encantador! 

ESPELHO, 
ESPELHO MEU
Benditos espelhos, capazes 
de aumentar visualmente os 
cômodos, trazer mais luz, de-
corar e ainda mostrar o quão 
bonito estamos. Se você é 
amante dos espelhos, saiba 
que eles também podem ser 
decorados com corda. Não im-
porta se são quadrados, redon-
dos ou retangulares, qualquer 

superfície pode ser forrada 
por um pedaço de corda. So-
mente precisamos de corda e 
paciência. Podemos ver, além 
de isso, que existem também 
diferentes formas. Há quem 
cubra  a maior parte da super-
fície deixando uma pequena 
parte para se olhar. 

TAPETE REDONDO 
EM CORDA 
Tapetes redondo: Uma peça 
de decoração aconchegante e 
charmosa e muito fácil de fa-
zer. Separe uma corda grossa, 
uma faça afiada, cola tudo e 
uma base antiderrapante. En-
role a ponta da corda como 
se fosse um caracol. Fixe as 
voltas com cola tudo. E vá 
enrolando a corda sobre seu 
próprio eixo até chegar ao ta-
manho do tapete desejado e 
sempre fixando as voltas com 
cola tudo. Corte a base antider-
rapante do mesmo tamanho do 
tapete e cole no rolo de corda 
novamente com cola tudo.
Praticamente tudo pode virar 
um objeto ou complemento na 
decoração. Com criatividade e 
um toque inovador algo apa-
rentemente sem valor  pode 
ser um achado na decoração. 
E acreditem, até uma simples 
corda pode render uma deco-
ração fantástica.

dariella05@hotmail.com

Até para administrar o or-
çamento doméstico, a gente 
sabe: se não é possível ga-
nhar mais, precisamos cortar 
custos para não ficar no ver-
melho. Substituir algumas 
marcas mais caras no super-
mercado, acumular mais 
roupa suja para ligar a má-
quina de lavar menos vezes 
na semana, negociar um 
plano de telefonia e internet 
mais vantajoso. São peque-
nas atitudes que vão refletir 
nas contas no final do mês.
 Em um micro ou 
pequeno negócio – ou mes-
mo nas atividades de um 
Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) – a ordem é a 
mesma: cortar custos pode ser 
uma alternativa mais à mão 
para melhorar a saúde finan-
ceira da empresa do que pen-
sar em ampliar o faturamento. 
Ainda mais em um período 
de recessão econômica, com 
resultados particularmente 
ruins para o varejo. Segundo 
a mais recente pesquisa Indi-
cadores Sebrae-SP, a redução 
no faturamento das MPEs no 
primeiro trimestre de 2016 
foi de 15,1% em relação aos 
três primeiros meses do ano 
passado.
 Se a necessidade de 
reduzir as despesas está evi-
dente, nem sempre o empre-
endedor tem a clareza de sa-
ber por onde começar. Nós, 
do Sebrae-SP, sempre acon-
selhamos que o primeiro pas-
so deve ser um diagnóstico 
da situação: quais são os seus 

gastos fixos (salários e contas 
de consumo) e quais são os 
variáveis (matéria-prima, por 
exemplo)? Coloque tudo isso 
em uma planilha e avalie os 
valores em relação ao orça-
mento anual.

 Diante desse quadro, 
tente identificar onde você 
pode cortar. Revise contra-
tos, negocie com o contador. 
Analise se não está na hora 
de trocar maquinário antigo, 
que consome muita energia 
e exige manutenção constan-
te. E não deixe de considerar 
gastos que podem parecer 
banais, como o papel da im-
pressora. Tudo isso vai ter 
um impacto no final. Feitas 
as contas, avalie suas vendas: 
concentre-se nos produtos 
e serviços com mais giro e 
elimine aquilo que fica mais 
tempo parado no estoque. Ao 
mesmo tempo, procure fazer 
novos contratos com os for-
necedores.
 Finalmente, fixe me-
tas e envolva a equipe nesse 
processo. Só com a participa-
ção das pessoas esse esforço 

pode dar resultado.
 Também chamo a 
atenção para que os empreen-
dedores não cometam alguns 
erros comuns. Demitir fun-
cionário experiente porque 
ganha mais que os outros, por 

exemplo. Será que você 
não vai perder, também, 
um investimento feito por 
muitos anos em material 
humano, que pode acabar 
na concorrência? E, sobre-
tudo, não caia na tentação 
de tirar dinheiro do caixa 
da empresa para cobrir des-
pesas pessoais. Feito tudo 
isso, tenho a certeza de que 
a sua empresa estará saudá-
vel para passar pela crise. 

Se você precisar, o Sebrae-SP 
está à disposição para ajudar!

 

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente do 
Sebrae-SP. E-mail: bruno@
brunocaetano.com.br

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Saber onde cortar

Se a necessidade de 
reduzir as despesas 

está evidente, 
nem sempre o 

empreendedor tem a 
clareza de saber por 

onde começar
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A equipe cubatense de 
muay thai, representada 
por meio da União de 
Equipes de Artes Mar-
ciais (“Team Moreno” 
e “Força e Disciplina”), 
participou e colecionou 
vitórias no Campeonato 
Brasileiro de Artes Mar-
ciais da União Interna-
cional de Artes Marciais 
das Américas (UIAMA), 
no município de Santa 
Isabel, região metropo-
litana da Capital de São 
Paulo, no mês de abril 
deste ano.
 A Cidade de 
Cubatão esteve com uma 
delegação de 50 pessoas, 
entre atletas, equipes, fa-
miliares e simpatizantes 
do esporte, distribuindo 
os participantes e con-
quistas da seguinte ma-
neira: a equipe “Team 
Moreno”, do mestre Al-
bino Moreno e dos ins-
trutores Fabrício, Henri-
que e Esdras, contou com 
6 competidores, obtendo 
2 títulos de campeão bra-
sileiro, 3 de vice-campe-
ões e 1 terceiro lugar. A 
“Força e Disciplina”, do 
mestre Darc e do profes-

sor Eves, com 9 compe-
tidores, obteve 2 títulos 
de campeão brasileiro, 
2 vice-campeonatos e 1 
terceiro lugar.
 Mestre Albi-
no Moreno agradeceu 
o apoio recebido dos 
vereadores Ademário 
da Silva (PSDB) e Ivan 
Hildebrando (PSB), 
que enalteceram e cum-
primentaram os atletas 
João, campeão brasileiro 
de semi contato; Kaun, 
campeão brasileiro de 
semi contato; Tainá, 
vice-campeã de light 
contact; Bianca, vice-
-campeã de light contact; 
Felipe, vice-campeão de 
submission e Esdras, 3.º 
lugar de muay thai.
 A modalidade 
de muay thai vem cres-
cendo e dando oportuni-
dade para que os jovens 
atletas possam mostrar 
o empenho, o talento e a 
agilidade dos golpes. Em 
Cubatão, o muay thai é 
um esporte que está em 
alta e conta atualmente 
com cerca de 130 alu-
nos em duas escolinhas 
de esportes nos Ginásios 

Pita e Romerão.

Modalidade – De ori-
gem tailandesa, o muay 

thai tem como ponto for-
te o uso dos cotovelos e 
joelhos. Foi trazida para 
Cubatão há 20 anos por 

Jarbas do Amaral, quan-
do de sua participação 
como atleta em campe-
onatos no exterior, o que 

lhe rendeu diversas pre-
miações como campeão 
Sulamericanos e Pana-
mericano.   

Cubatão vem ganhan-
do espaço na mídia por 
causa da insegurança dos 
motoristas, moradores 
ou não da Cidade, ataca-
dos na estrada e em suas 
vias de acesso. No final 
de semana prologado, do 
feriado de Corpus Chris-
ti, um jovem de 17 anos 
foi morto numa tentativa 
de assalto na Pista Sul da 
Rodovia dos Imigrantes, 
atingido com um pedaço 
de laje na cabeça. Nes-
se mesmo período, uma 
nova modalidade foi ex-
perimentada na chegada 
a Cubatão, pelo acesso à 

Avenida Joaquim Miguel 
Couto, onde a passagem 
de nível do ramal fer-
roviário da antiga linha 
Sorocabana (atual MRS-
-ALL), transformou-se 
em armadilha para mo-
toristas serem assaltados 
em acessos de Cubatão.
 Nesse caso mais 
recente, um vídeo da câ-
mera de vigilância da Pre-
feitura registrou o detalhe 
em que os ladrões pegam 
carona no trem para ata-
car as vítimas, conforme 
explicou um ex-funcio-
nário público cubatense, 
que preferiu não se iden-

tificar: “O modo de ação 
dos marginais atual-
mente, oriundos da Vila 
Esperança, pegam ca-
rona no trem e efetuam 
roubo aos veículos que 
se encontram parados 
no cruzamento férreo 
das Avenidas Joaquim 
Miguel Couto e Henry 
Borden. Alertem seus 
conhecidos e familiares, 
para quando percebe-
rem o trem passando, 
rodar mais um pouco 
pela Rodovia Domênico 
Rangoni e utilizar a en-
trada da Vila Elizabeth 
para vir a Cubatão”, es-
creveu por whatsapp.
 Cuidado para en-
trar e sair da Cidade
 Esse alerta tem 
partido de moradores 
cubatenses, sempre que 
se despedem de amigos 
ou visitantes, lembran-
do que recentemente 
o próprio delegado de 
polícia Wanderley Man-
ge, titular do 3.º DP da 
Cidade, foi assaltado 
na região da Vila Na-

tal, quando esperava o 
sinal abrir para chegar à 
Via Anchieta. Os ataques 
vem acontecendo em 
plena luz do dia, como 
ocorreu no último dia 18, 
por volta das 9 horas, na 
travessia do trem de car-
ga registrada na sala de 
videomonitoramento da 
Secretaria Municipal de 
Segurança da Prefeitura 
de Cubatão, que imedia-
tamente enviou uma via-
tura da polícia para a área 
do assalto.
 É possível ver 
nesse vídeo, disponibili-

zado no site do jornal “A 
Tribuna de Santos”, um 
grupo de quatro assaltan-
tes – dois deles armados 
com revólveres – saltan-
do de dois vagões e se-
guindo em direção aos 
veículos parados entre 
a rodovia e o início da 
entrada da Cidade que 
aguardam a passagem da 
composição.
 Segundo moto-
ristas que testemunharam 
o acontecimento, “um 
dos assaltantes tirou a 
chave de contato do pri-
meiro veículo (da fila 
que aguardava o trem 
passar), para que o con-
dutor não pudesse fugir 
e, ao mesmo tempo, ser-
visse de barreira para os 
demais que seguiam na 
fila depois dele”, explica 
o secretário municipal de 
Segurança Pública, Ar-
mando Campinas Reis 
Filho.
 Ninguém foi 
preso. A última cena re-
gistrada no vídeo é a do 
primeiro carro, cujo mo-
torista havia ficado sem a 
chave, sendo empurrado 
para um local mais segu-
ro na Avenida Joaquim 
Miguel Couto.

Novidade
Por meio de nota, o 21.º 
Batalhão de Polícia Mi-
litar do Interior informa 
que neste mês há três 
registros de roubo no tre-
cho citado, “os quais cor-
respondem a uma única 
ação criminosa, registra-
da no último dia 18”. 
 Conforme a 
corporação, os infrato-
res inovaram seu modus 
operandi utilizando-se 
das composições férreas 
como meio de transpor-
te para acesso ao local, 
o que não havia ocorri-
do até então, segundo os 
Boletins de Ocorrência 
registrados historicamen-

te, bem como, dados ve-
rificados pelo Serviço de 
Inteligência”. 

Ataques comandador 
por Adolescentes
O risco maior, segundo 
moradores e motoristas 
que circulam pelos locais 
dos assaltos, é durante a 
noite. “As duas áreas são 
mal iluminadas. Moro 
perto delas e os assaltos 
passaram a ser comuns 
por aqui, a qualquer hora 
do dia. Os ladrões moram 
em casas ao longo da li-
nha do trem ou na região 
das vilas Natal e Espe-
rança”, revela uma das 
testemunhas que pedem 
anonimato.
 Ainda conforme 
essas pessoas, os ataques 
são feitos por grupos de 
assaltantes formados por 
adultos e, principalmen-
te, adolescentes. Os mo-
toristas são presas fáceis 
dos bandos que descem 
dos vagões de arma em 
punho.
 “São pelo menos 
três assaltos por dia. Por 
sorte não houve mortes, 
mas diante do que vêm 
acontecendo na região, 
não me espantarei se 
ocorrerem”, diz um mo-
torista.
 “Acho que a 
Companhia Municipal 
de Trânsito (CMT) de-
via rever a sinalização 
dessas passagens de ní-
vel na Avenida Joaquim 
Miguel Couto e colocar 
a sinalização pelo menos 
100 metros antes da pas-
sagem, dando chance de 
fuga pelas ruas laterais de 
um lado e da estrada do 
outro, em caso de assal-
tos”, acrescenta um dos 
moradores.
 O crescente nú-
mero de assaltos nessas 
passagens também pre-
ocupa o Centro das In-
dústrias do Estado de São 

Paulo (Ciesp) em Cuba-
tão, porque vem atingin-
do também motoristas de 
caminhões que são obri-
gados a parar na Avenida 
Joaquim Miguel Couto 
ou a utilizar os pátios de 
abastecimento na base de 
provimento da Petrobras, 
cujo acesso se dá pelas 
avenidas Giusfredo San-
tini, Henry Borden e anel 
viário Luiz Antonio Vei-
ga Mesquita. 

Polícia identifica 
possível autor
A Polícia Civil identifi-
cou o possível autor da 
tentativa de assalto na 

Pista Sul da Rodovia Imi-
grantes, que resultou na 
morte de Reinaldo Lima 
Junior, de 17 anos, atin-
gido com uma pedrada 
na cabeça. O suspeito 
de atirar a pedra contra 
o veículo onde estava o 
turista tem 17 anos, é mo-
rador da Vila Esperança, 
comunidade em Cubatão 
que fica em uma região 
atrás do trecho da rodovia 
onde ocorreu o assassi-
nato. Além dele, outras 
duas pessoas envolvidas 
no crime foram identifi-
cadas. Elas também são 
moradoras da Vila Espe-
rança.

Cubatenses vencem campeonato brasileiro de artes marciais

Cubatão é destaque de insegurança nas estradas
TRÂNSITO

Vídeo da câmera de 
vigilância da Prefeitura 
registrou o detalhe em que 
os ladrões pegam carona 
no trem para atacar as 
vítimas. As outras imagens 
já mostram a viatura no 
local.

A equipe de Cubatão 
festeja a conquista
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DER colocará novo viaduto em 
uso, mas pode rever acessos

O Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) 
está concluindo a fase de 
paisagismo da duplicação 
do viaduto Rubens Paiva 
sobre o km 59 + 800 da 
Via Anchieta e a liberação 
para o trânsito de veículos 
deve acontecer nos pró-
ximos dias. No entanto, a 
polêmica sobre os aces-
sos ao Jardim Casqueiro 
e Parque São Luís foi en-
caminhada para uma solu-
ção, durante audiência do 
vereador e presidente do 
PSDB de Cubatão, Ade-

mário da Silva Oliveira, 
com o secretário de Estado 
de Logística e Transportes, 
Alberto José Macedo Fi-
lho, quarta-feira (27).
 Ademário expôs 
ao secretário sobre o traça-
do das obras executadas, 
que impedirá a mobilidade 
dos moradores do Jardim 
Casqueiro e do Parque São 
Luís com a Via Anchieta, 
culpando a Prefeitura de 
Cubatão, que se preocu-
pou mais em ver atendidas 
as reivindicações para a 
retirada da rampa de aces-

so ao bairro (o chamado 
“rabo do dragão”), e não 
se ateve para a necessi-
dade do cancelamento do 
atual acesso direto da Rua 
Júlio Cunha à SP-150 (Via 
Anchieta).
 O secretário rea-
firmou a posição técnica 
do DER, de que só justi-
fica as alterações na alça 
de descida do viaduto em 
direção à pista Norte (São 
Paulo) da Via Anchie-
ta: “Foi necessária uma 
adaptação no projeto de 
obras, com único objetivo 

de melhorar a seguranças 
dos usuários, em função 
das limitações presentes 
às margens da rodovia”, 
divulgou o DER.
 A alça central do 
novo viaduto, que agora 
desce no sentido à Rodo-
via dos Imigrantes, foi se-
gregada (com barreiras de 
concreto) não permitindo 
o acesso à Via Anchieta 
para não gerar acidentes, 
com fluxo no cruzamento 
em “X”. 
 Segundo o DER, 
“este tipo de tráfego não 
é praticável em uma via 
com limite de velocidade 

de 110 Km/h, onde não há 
condições seguras de mu-
dança de faixa de forma 
repentina”.

Compromisso 
de rever os acessos
O secretário de Estado de 
Logística e Transportes se 
comprometeu com o vere-
ador Ademário da Silva, 
que estava acompanhado 
do presidente da Socieda-
de de Melhoramentos do 
Parque São Luís, Toninho 
Vieira, na audiência em 
São Paulo, em “colocar a 
duplicação em operação e, 
com o uso, sentir os pontos 
não conformes”, ressaltou 
o parlamentar cubatense 
do PSDB.
 Ademário com-
plementa a perspectiva 
futura com a posição re-
forçada pelo secretário Al-
berto José Macedo Filho, 
de que “o tráfego no local 
será monitorado e poderá 
ser alterado futuramente, 
com a redução do limite 
de velocidade, reforço na 
sinalização e retirada das 
barreiras de concreto, em 
ação conjunta com a Eco-
vias”.

O vereador Ademário foi 
recebido pelo secretário 
de Estado de Logística 
e Transportes, Alberto 
José Macedo Filho, para 
quem explicou sobre 
os transtornos que o 
projeto poderá causar 
aos moradores do Jardim 
Casqueiro e Parque São 
Luiz

A Câmara de Vereadores 
de Cubatão aceitou por 
oito votos contra três o 
pedido de cassação da 
prefeita Marcia Rosa 
(PT), em sessão reali-
zada na tarde da última 
terça-feira (31). Dois 
terços (número mínimo 
de votos pró, para acei-
tação do pedido) dos 
parlamentares admitiram 
o pedido protocolado 
na própria Câmara, no 
último dia 17, pelo mu-
nícipe Ualton de Simo-
ne, que acusou a chefe 
do Executivo cubatense 
por gastos públicos ina-
dequados. Na sessão an-
terior, a votação quase 
aconteceu após a leitura 
da denúncia pelo verea-
dor Ademário da Silva 
Oliveira (PSDB), mas 
foi interrompida por fal-
ta de quorum parlamen-
tar.
 Os oito edis a fa-
vor do pedido de Ualton 
de Simone foram Ade-
mário, Severino Tarcí-
cio Doda (PSB), Dinho 

Heliodoro (SDD), Fá-
bio Roxinho (PMDB), 
Ivan Hildebrando (PSB), 
Wagner Moura (PMDB), 
César Nascimento 
(PSDB) e Fábio Moura 
(PMDB). Os vereado-
res, Jair do Bar (PT), Ri-
cardo Queixão (PDT) e 
Aguinaldo Araújo, tam-
bém do PDT, foram os 
três que se posicionaram 
contra o Impeachment.

A Sessão – Apesar do 
trâmite de votação e ad-
missão do processo ter 
ocorrido de forma rápida 
por parte dos vereado-
res, o clima nas galerias 
do Plenário era agitado. 
Com as cadeiras lotadas, 
a maior parte do público 
presente comemorava 
como um gol, cada voto 
de aceitação da referida 
denúncia, por parte dos 
vereadores. De Simone, 
também estava presente 
no Plenário e foi alvo 
de fotos e entrevistas de 
jornalistas de diferentes 
veículos da Região.

Comissão 
Processante – Após a 
votação, os membros do 
legislativo definiram a 
Comissão que dará se-
qüência ao processo, que 
foi formada pelos três 
maiores partidos da casa 
(PSB, PSDB e PMDB). 
Respectivamente, aos 
partidos citados nesse 
parágrafo, o corpo da 
Comissão ficou definido 
com os seguintes par-
lamentares e suas de-
signadas funções: Doda 
– Presidente, Ademário 
– Relator e Fábio Moura 
- Membro.
 Os trabalhos 
serão iniciados dentro 
de cinco dias e, a partir 
do dia em que a prefei-
ta e seu vice, Donizete 
Tavares (PSC) forem 
notificados sobre o pro-
cesso, terão 10 dias para 
apresentar a defesa com 
direito a testemunhas. 
Com o fim do prazo para 
a apresentação de defesa 
de Márcia e Donizete, a 
Comissão irá determi-

nar se procede ou não a 
acusação, que será então, 
votada pelos vereadores.

De Simone – Nas de-
núncias de Ualton de 
Simone estão a criação 
de funções gratificadas 
sem decreto e amparo do 
Legislativo cubatense. 
Ele diz que Marcia Rosa 
praticou crime de “irres-
ponsabilidade. Ela in-
fringiu o decreto 201/67. 
Isso causa improbidade 
administrativa”, afirma.
Ualton também alega 
que a líder do Executivo 
infringiu as leis 3.039 e 
201.67: “Ela contratou 
empresas de forma ile-
gal e causou prejuízos de 
mais de 1 milhão ao co-
fres públicos do Municí-
pio, além de não ter feito 
repasse de verbas para 
o Fundo de Previdência 
do Servidor”, finaliza o 
cidadão.

Pedido de cassação do mandato de Márcia 
Rosa é aceito na Câmara Municipal

Em nota oficial, inti-
tulada “Revanchismo, 
golpismo e covardia”, 
a Prefeitura de Cubatão 
se posicionou contra a 
aceitação do processo 
de Impeachment por 
parte da Câmara. No do-
cumento, em nome da 
prefeita Marcia Rosa, a 
administração disse es-
tar sendo vítima de um 
golpe, como ocorreu em 
âmbito nacional, com a 
presidente Dilma Rous-

sef, também do Partido 
dos Trabalhadores:

“A aprovação da aber-
tura de processo de im-
peachment da prefeita 
Marcia Rosa é reflexo 
da situação absurda e 
irresponsável que esta-
mos vivendo no Brasil, 
agora atingindo cidades 
como Cubatão. Como 
não existe nenhum cri-
me de responsabilidade 
praticado pela prefeita, 

a única razão plausível 
para se entender o que 
aconteceu na Câmara 
de Cubatão é que o re-
vanchismo e o golpismo 
nortearam a decisão dos 
vereadores que fazem 
oposição à prefeita. Uma 
tentativa vã e covarde 
de, por conta da disputa 
eleitoral que se aproxi-
ma, desgastar a chefe 
do Executivo, que está a 
sete meses de cumprir o 
mandato.

 Não é de se es-
tranhar que o presidente 
e o relator da comissão 
são pré-candidatos à su-
cessão da prefeita. Ao 
invés de ganhar a eleição 
no voto e nas urnas, bus-
cam cassá-la sem motivo. 
Ódio e rancor que já des-
tituíram ilegitimamente 
uma presidente eleita por 
54 milhões de brasilei-
ros, agora atingindo uma 
prefeita eleita por 39.969 
cubatenses.

 Como todos sa-
bem, o vereador Wagner 
Moura tem seu mandato 
na Câmara Municipal 
‘sub judice’, aguardando 
julgamento do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE). 
Como toda a Cidade tam-
bém sabe, Wagner Mou-
ra fez parte do Governo 
Marcia Rosa nos últimos 
sete anos e, após abando-
nar o PT, tenta agora, de 
forma desesperada, arti-
cular um processo irregu-

lar de cassação da prefei-
ta, que será devidamente 
questionado na Justiça.
 Essa ação da 
Câmara será questionada 
na Justiça porque, além 
de carecer de qualquer 
base jurídica, foi formu-
lada por um conhecido 
pré-candidato a vereador 
cujos direitos políticos es-
tavam suspensos, o que é 
vedado pela Lei Orgânica 
Municipal – fato ignorado 
pela Câmara Municipal.

 A prefeita Mar-
cia Rosa lutará contra 
mais essa ação deses-
perada e irresponsável 
daqueles que, na fal-
ta de projetos e ações 
concretas pela cidade, 
buscam novamente 
chegar ao poder por 
outros meios. A Cons-
tituição Federal já foi 
agredida. A Lei Orgâ-
nica Cubatense não 
será vítima da mesma 
injustiça.”

Prefeitura Municipal reclama de “golpe”

Ualton de Simone, autor  
da denúncia contra Márcia 

e Donizete

VIADUTO DO CASQUEIRO

Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão


